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ASSUNTO PALPITANTE
“Noções sobre a constituição e fabricação do papeí

SALIM A. ATTUCH Da Divisão do Material do DASP
O papel ocupa hoje um lugar de destaque na economia 

dos povos; é um fator de desenvolvimento cultural, de grande 
interêsse industrial e comercial.

O papel começou a ser fabricado em escala industrial no 
século 14, empregando-se, como matéria prima, trapos de pano. 
Esta matéria prima, apesar de ser de primeira qualidade, não 
pode satisfazer ás necessidades da indústria e do consumo de
vido á sua escassez e, consequentemente, elevado custo.

Procurou-se então substituir o trapo por outras matérias 
primas. Uma lista enorme de fibras tem sido experimentada até 
hoje, citando-se entre as principais: pinho, palha, caroá, bambú, 
bagaço de cana, linho, juta, cânhamo, banana, enfim, todas as 
plantas que por meio do caule, folha, fruto, raiz, fornecem fi
bras mais ou menos flexiveis, encerrando maior ou menor quan
tidade de celulose. A planta, para satisfazer ás necessidades da 
indústria, deve ser abundante na natureza, de facil cultura, e es
tar localizada em regiões de facil acesso.

Até hoje, a planta que mais satisfaz essas condições é o 
pinho, sendo êste o motivo pelo qual os países nórdicos ocupam 
lugar de destaque na indústria papeleira.

A industria do papel consta de duas fases distintas:
A) — Obtenção da pasta de celulose.
B) — Fabricação do papel.
A) — Obtenção da pasta de celulose:

DIFERENTES TIPOS DE PASTA.
Os principais tipos de pasta de celulose são: pasta mecâ

nica de madeiras e pasta química de madeiras. Estas matérias 
primas, misturadas entre si, e com as fibras acima citadas, em 
proporções convenientes, dão uma variedade enorme de papéis 
de todos os tipo4- e para todo- os fins.

Obtem-se a pasta mecanica de madeiras desagregando me
canicamente a? fibras de celulose que se encontram no caule 
das árvores, soldadas entre si pelas matérias incrustantes das 
plantas, a lignina principalmente.

O caule é cortado em pedaços de tamanho conveniente, 
os toros descascados e empilhados sobre a desfibradeira, que 
consta de um cilindro de superfície rugosa, girando a grande 
velocidade. Oraças ao pêso dos toros e á velocidade de rota
ção da desfibradeira, as fibras são libertadas e arrastadas por 
um forte jato dágua, que as conduz ás peneiras, onde deixam 
os pedaços de madeira e outras partículas grosseiras; a pasta as
sim obtida é muito diluid», sendo necessário concentrá-la para
efeito de conservação e frete. . . .

Ao sair das peneiras, o matenai e turbinado, perdendo as
sim a grande parte da água Em seguida, prensada em filtro- 
prensa do tipo parafuso sem fim e, finalmente, cartonado. Oca
sionalmente é alvejado antes de concentrado, empregando-se,
para isso, cloro ou sulfito de cálcio. ,

A pasta mecânica de madeiras fornece um papel de custo 
extraordinariamente reduzido, sendo devido a este fato o atual 
desenvolvimento da imprensa; ela entra em proporções que va
riam de 50 a 80 por cento na confecção desse papel. Infeliz- 
mente o papel-jornal é um material de baixa qualidade A des
fibradeira não consegue arrastar as fibras isentas de incrustan
tes- devido á presença déstes no papel, êle torna-se quebradiço, 
escuro e pulverulento, motivo pelo qual não se deve tolerar 
fortes proporções de pasta mecânica em papéis que se desti
nam á impressão de atos oficiais, que coustituem ás vezes do
cumentos e, como tais, são destinados i  guarda por muitos

*nos‘* (Continúa no p. numero).

Telegrama
Sobre a viagem do eminente 

Presidente da Republica, o 
Exmo. Sr. Dr. Oetulio Vargas, 
á Região Central do Brasil e á 
Republica do Paraguai, recebe
mos o seguinte telegrama:

"Correio Lageano»
Lages.

Rio 11,30

\ atitude do Brasil é 
inconfundível

P a u lo  A lb e r to _
Do Centro de Espansâo Cul

tural)

As diversas entrevistas forne

cidas á imprensa argentina pe
las mais altas personalidades 
do nosso governo não permitem 
quaisquer interpretações que não 
sejam aquelas que reproduzem 
nitidamente o decisivo espírito 
democrático do povo brasilei
ro. A atitude do Brasil é clara, 
Não deixa margem para dúvi
das. O nosso presidente que

, Rio 28, — Presidente Var
gas partiu hoje Corumbá 
iniciando assim sua anun
ciada viagem Regifto Cen
tral Brasileira durante qual 
fará igualmente breve visi
ta Republica Paraguai. Che
fe Governo que viajou «Loo- 
keed» das forças aereas Bra 
sileiras pilotado Cap. Avia 
dor Nero Moura, chegou 
pista cerca 9,30. Ao longo 
toda pista era já presidente 
Republica aguardado por 
membros Govomo, Minis
tros, Chefe Policia, diretor 
Dip e altas autoridades pu
blicas. Desde cedo Minis
tro Aeronáutica se achava 
campo tomando ultimas me
didas para vôo Recebendo 
cumprimentos autoridades 
presentes presidente Vargas 
dirigiu-se «Lookeed«>05 que 
capitaneava uma esquadri
lha 4 Lookeeds e no qual via
jará até Corumbá. Vôo aviào 
em que viajou Chefe Gover 
no seguiram também cel. 
Benjamin Vargas. Andrada 
Queiroz, cap. aviador Nes- 
tor Cantalice, ajud ordens, 
e cel. Jesuino Albuquerque, 
hlm outros aviões seguiram 
cap. Manoel dos Anjos, a- 
jud ordens e Julio Santia
go. Chegará ainda hoje Co
rumbá iniciando assim sua 
visita Região Central. Avfao 
que conduz descerá para 
reabastecimento em uma 
cidade interior S. Paulo le
vantando võo logo após pa 
ra Mato Grosso. Em Corum
bá aguardam presidente Re
publica para integrar comi
tiva ministro Aristides Gu- 
lbem, Comandante Otávio 
Vedeiro sub-Chefe Gabinete 
Militar e MajorJ Masoa Va- 
nique. Ali se acha tarabem 
Ministro Boliviano que to
mará parte manifestações 
que Governo seu país pre
parará para presidente Bra
sileiro.

declarar a simpatia categórica 
do Brasil pela democracia, úni
ca doutrina que poderá eterni
zar a liberdade da nossa exis
tência. Apoiar os regimes que 
protegem o despotismo e a o- 
pressão seria ir contra todos os 
princípios seguidos pela histó
ria dos ideais brasileiros. A ti
rania sempre foi motivo de 
ódio e desprezo para o espíri
to nacional. O Estado Novo que 
preconiza o engrandecimetito do 

[pais está moldado na realidade 
dos supremos anseios da nação.

Ser contra a democracia seria 
ser contra o Brasil. Mesmo que 
achássemos belíssimo o regime 
totalitário nunca poderiamos 
deixar que ele se entronizàsse 
no nosso território, dadas as 
condições precárias da massa 
popular, tão acometida pelo tor
mentoso analfabetismo. Comba
ter as teorias da força é uma 
questão de patriotismo, a que 
não se podem furtar os brasi
leiros que conhecem a respon
sabilidade de pertencerem a tão 
gloriosa estirpe dos nossos an
tepassados

Precisamos lembrar que as 
gerações vindouras não nos 
perdoarão pelas atitudes pesso- 
ri> que tomarmos no curso dos 
graves acontecimentos da atua 
Hdade, Ninguém mais do que o 
governo póde conhecer a situa
ção do Brasil no cenário inter
nacional, portanto, si as sua> 
declaraçò'S peremptórias foram 
de inconfundível simpatia pelo 
regime democrático, nada mais 
temos de fazer sinão seguir tal 
orientação, Somos democráticos 
e enquanto vivermos aclamare
mos a liberdade com a única 
instituição que permite a sobre
vivência da dignidade humana.

D. Daniel Hostin
Regressou a esta cidade de

pois de percorrer uma das zo
nas desta diocese o Exmo Sr. 
Dom Daniel Hostin, ilustre e 
querido Bispo .Dicoesano.

DR. CELSO RAMOS BRANCO

De sua viagem ao litoral do 
E s t a d o  r e g r e  s s o u  
em companhia de sua exma. 
familia o digno e operoso De
legado Regional de Policia des
te município sr. dr. Celso Ra
mos Branco, cuja ação tem 
sido das mais merecedoras de 
louvor.

Enérgico, ponderado e justo, 
o dr. Celso Branco se tem im- 

. posto, pois, como uina autori
dade a altura das necessidades 
publicas.

Dr. João Pedro Arruda
Completou ontem mais um 

ano de preciosa existência o 
nosso ilustrado conterrâneo Dr. 
João Pedro Arruda, engenheiro 
civil, professor do Instituto de 
Educação e industrialista.

Ao aniversariante, que foi 
muito fel citado pelos seus ami
gos, enviamos também as feli

citações sinceras do «Correio 
; Lageano».

sempre foi o tradutor máximo 
das aspirações nacionais, não 
usou de meias palavras para

2* Btl. Rodoviário
Para tratar de assuntos rela

cionados ao batalhão que digna
mente comanda, viajou até a 
capital da Republica o Sr. Co
ronel Nelson de Queiroz.

Foram transferidos para uma 
unidade sediada nas divisas de 
São Paulo e Mato Orosso os 
Capitães Newton Couto e Leví 
Pereira e para a cidade de Por 
to Alegre o Io Tenente Evan- 
dro de Oliveira e Silva.

Assumiu o comando da com
panhia acantonada em Serra Al
ta o Capitão Brtoldo Deren- 
goski.

A Vóz dn Cidade
A 26 do mês proximo pas- 

do foi inaugurado, nesta cidade, 
em ambiente de grande entu
siasmo, um stúdio para propa
ganda por meio de grandes e 
possantes altos falantes, instala
dos no ponto meia central de 
nossa urbs.

A organização em apreço, pa
ra propaganda por meio do ra
dio, se denomina «Voz da Ci
dade,» está sob a direção do 
sr. Joffre An arai, técmco da 
oficina «Zenit,» onde «ão co 1-  
citados aparelhos de radio re
ceptores, e conta com um elen
co de cantores, humoristas e 
declamadores dc primeira or
dem, destacando >e o» Varelas, 
Januario, Brascher, Joffre, Zaga 
e outros mais que, oportuna- 
mente, incluiremos em os nos
sos registos semanaes.

«Vóz da Cidade» tem, pois, 
forçosamente, de triunfar.

«Correio Lageano» felicita a 
sua direção e a todos os que 
direta ou indirctamente estão 
concorrendo par i o seu maior 
prestigio em nosso meio, pois, 
com tsinceridade confessamos, 
bem merece já o apoio de to
dos, por serem ótimos o seus 
programas e os esforços dos 
seus organizadores dignos de 
apreço.

FESTA ADIADA — Em vista 
do máu tempo reinante, foi a- 
diada a festa em pról do Pre- 
ventorio, que .estava marcada 
para amanhã, 3 do corrente.

Falecimento
Faleceu em Porto Alegre a 

exma. senhora D. Rifa Schmidt 
da Costa, viuva do saudoso Ju
lio Costa e mãe adotiva dos 
sra. dr. Cesar Avila, João Otá
vio e Ataliba da Costa Avila.

A’ familia enlutada os nossos 
sentidos pesames.
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Educação para o Brasíí
Preconizando a prática da solidariedade entre 09 alunos 

dos nossos estabelecimentos de ensino público, o decreto-lei es
tadual n. 55, de 3 de fevereiro de 1938 instituiu as caixas es
colares, conformando-as ao princípio constitucional do artigo 
130 da Carta de 10 de Novembro, em face de cujo postulado 
cumpre aos menos necessitados assistência aos que mais o se
jam. O êxito dessa reorganização das nossas caixas escolares 
tem sido evidenciado na espontaneidade das contribuições, que 
vêm crescendo de ano para ano, permitindo que a instituição 
amplie progressivamente o âmbito de sua eficiência e preencha 
a sua finalidade social e humana.

Fôra injustiça, pois, deixar de salientar o apôio que os pais 
e responsáveis pela matrícula dos alunos vêm dispensando á 
instituição, proporcionando ás crianças, com essa atitude louvá
vel, um exemplo de cooperação, social, sem dúvida profunda
mente grato ao coração infantil. A contribuição, que é, anual
mente, de 6$000 nas escolas isoladas e de 12$000 nos grupos es
colares, não se torna inacessível sinâo àqueles a quem, de resto, 
a lei estadual isenta por expressamente declararem, no ato de 
matricula, não estarem em condições de contribuir. Quanto aos 
demais, há que louvar a espontaneidade com que inscrevem 
seus filhos ou tutelados no quadro dos que não se escusam de 
associar-se ao belo movimento de auxilio aos menos favoreci
dos e que naturalmente lhes lisongeia os espirituais e morais 
princípios que presidem a educação familiar brasileira

As caixas escolares têm por fim prover de material indis
pensável á frequência á escola os pequenos alunos cujos pais não 
disponham de recursos para tanto. Forma feliz de vincular o es
pírito infantil ás obrigações da assistência social, ela oferece, nos 
educandários, ensêjo a uma lição permanente e objetiva de soli
dariedade — e exalça o sentido do texto constitucional em que 
se fundou a legislação do govêrno Nerêu Ramos, a êsse res
peito.

O assunto sugere apreciações, com que se esclareçam quan
tos, porventura, ainda não hajam ligado a essa esplêndida insti
tuição escolar a significação extensa que e preciso se lhe assi
nale como fator de educação ativa das crianças pari os miste
res da comunidade social.

A escola dizem-no os mais abalizados mestres e pedagogos, 
deixou, há muito, de ser um simples núcleo de instrução para as
sumir, em presença dos imperativos da civilização intensiva, o ca
ráter de centro de educação, em que não se excluam ao educan
do as experiências dos acidentes da vida, antes se lhe proporcio
ne o desdobramento harmônico e integral da personalidade com 
o objetivo definido de torná-lo apto á função conciente em socie
dade e na comunhão da Pátria. O dever de solidariedade entre 
os membros duma mesma comunidade não é, gora, apenas 
uma solicitação do sentimentalismo de cada um c- nós, sinão o 
coroamento da evolução do conceito humanístico novo bastante 
para não comportar a prevalência do individualismo egoista, 
que caracterizou o exacerbado liberalismo, cujo ciclo se fecha, 
para ceder espaço e tempo á democracia das instituições nacio
nais, com raizes na própria terra e nas suas tradições. E’ o que 
sucede no Brasil, onde os nobres estímulos "da nacionalidade se 
reacendem, nas almas que os convencionalismos gliberais torna
ram anônimas, com o papel de «povo» na farça que açulava as 
vaidades ao principio mendaz duma soberania popular. Só ago
ra a Pátria significa tudo para nós — e a Nação é a soberana, 
porque implica uma conciência coletiva de deveres e direitos mú
tuos. Ao revés de anonimato popular, — valia própria atuando, 
em comunhão de interêsses superiores, pelo bem-estar de todos 
e pela grandeza da Pátria; ao invés do individualismo cioso de 
direitos pessoais e negligente quanto aos destinos das nossas 
instituições demócráticas, que, só estas, expressam o incaculável 
patrimônio da civilização brasileira — a viva compenetração das 
atitudes, que não prescinde de nobreza para o exercício da so
lidariedade tntre homens da mesma gleba, com tradições co
muns, ideais convergentes e uma só, unida e indissolúvel Pá
tria, — o Brasil.

A escola brasileira, tal qual ela se preconiza e existe em 
Santa Catarina, educa para essa vida operosa e sã, que propu- 
gna os grandes destinos da Nação e sobrepõe a dignidade hu
mana do cidadão a preconceitos caducos que a diluiríam na 
massa do anonimato popular.

O estimulo da solidariedade entre os colegas, nos estabele
cimentos escolares do Estado, ê, pois, muito de estimar e aplau
dir pelo que representa de apllo aos elevados pendores da forma- 
ção moral dos nossos filhos e pelo que representa como feição 
educativa moderna, na cultura do caráter daqueles que serão os 
homens do Brasil de amanhã, mais irmanados nas aspirações co
muns em tôrno duma Pátria, que cumpre perpetuar através dos 
séculos vindouros, á altura sempre de seu passado de opulenta di- 
gnificoção da justiça, do direito e de todas as conquistas espirituais 
da humanidade.

Ext. do «Diário Oficial do Estado».
N. da R. — Os grifos são nossos.

^Não ha educação ccmple- jta sem educação sexual
Pelo Dr. José de Albuquerque
(Serviço especial do Circulo 

Brasileiro de Educação Sexual).

Desde que desfraldei a ban
deira de combate em prol d* 
educação sexual, venho afirman
do, a guiza de aforismo, que 
«não ha educação completa 
sem educação sexual».

Passaram-se os dias, os me- 
zes, os anos, e nenhum argu
mento foi apresentado que se 
pudesse destruir a minha tese.

Outr’ora, quando se falava em 
educação fsexual, muita gente 
enrubecia, por não penetrar o 
sentido real deste ramo da pe
dagogia e ninguém tinha cora
gem de falar, a quem quer que 
fosse, sobre tal assunto.

Hoje em dia tudo é diferen
te. As famílias varreram de se
us lares o Preconceito, conven
cidas que estão de que a feli
cidade dos filhos só pó<ie ser 
garantida se lhes abrirem as 
estradas e iluminarem os cami
nhos.

De nada vaie todo o desve
lo dos paes pelos seus filhos e 
toda verba gasta com a sua 
educação, se estes não recebe
rem, ao lado de todos os ou
tros ensinamentos que habituai- 
rr.ente lhes são ministrados, 
também o ensino da educação 
sexual, De 'nada lhes vale o 
que aprenderam, porque, muita 
vez ante da maioridade, cm ple 
no desabrochar da puberdade, 
são vitimas Jde situações taes, 
que inutilizam física ou mo
ralmente para o resto da vida.

Os indivíduos teem direitos 
que cumprem ser respeitados 
por seus paes. O direito a edu
cação é um deles Em nome de 
preconceitos bolorentos de uma 
moral caduca, não se pó le sa
crificar o futuro de um ser, que 
tem o direito de ser educado 
para ser feliz. No dia em que 
as leis forem feitas inspiradas 
nestes direitos, os pais terão de 
comparecer ante as barras dos 
tribunais para respoderem pelo 
crime de não terem educado 
convenientemente seus filhos, 
toda vez que eles se desgraça
rem por falta de uma educação 
que deveríam ter recebido e não 
receberam.

Se todo o indivíduo tem di
reito a receber educação, da 
forma a mais completa, e, se 
não ha educação completa sem 
educação sexual, todo indiví
duo deve receber educação se
xual, porque este é um direito 
que lhe assiste!

Agua Térmo Mineral

I M P E R A T R I Z
é a rainha das aguas de mesa

Amoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Lages: em Florianopolis:

R ua C orreia P in to , N» 80 R ua C onselheiro M afra, N» 184 
Caixa P ostal, 14 Caixa P o s ta l -  62

Contacto Terapia Câncer J
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAÜOL

Efeitos combinados doa Raioa X e do 
radium. Excluaivamente para oa canceres da 
pele, língua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 
(Informações por carta).
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^  O S W A L Ü I )  P R U i M E R
P I N T O R  

Tl I Roa Quintino Bocaiuva, 16
fü I Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
-ri luxo. Pinta placas e abre letreiros.
J j  ESPECIALISTA EW PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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Casa Santa Cruzi

Terreno á venda
praçaVENDE-SE um terreno para edificação, situado á 

Cel. Vidal Ramos Sênior.
Quem pretendel-o dirija-se a sra. d. Ana Batista Godinho.
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I Camas 
Fogões 

Geral
$ Vendas a prestações

Agente:

Arnoldo Heidrich
(CASA PFAFF)

Lages—Rua Correia Pinto,
N° 80
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— D E —Alfredo Larsen & Cia.
Instalações de Agua quente e fria

t  Serviço de encanamento em geral, com pre 
t  teza e garantia
JPossue completo sortimento de pias de esmalte e banheiras. 
, maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os 
► pos e qualidades, inclnsive niqueladns.
{ ^ a‘x?? descarga e depozitos de zinco e cimento pa
agua. Mantem completo sortimento de artigos de fnnilar 

t Fabncaçao e instalaçao de < FOSSAS PUREX,* —as fos;
a** n  excelencia- Tem em depozito manilhas, isto 

canos de todas as grossuras, de material de primeira c
v dep ^ m a- T ta aÇÜ,iS de es8°tos em casas residenciais, 
í J ã  l  mJ°rmaCões e orçamentos e preços sem compt 
I r  r ! ifp  7 r“’ á rna Marechal Deodoro, 19, e na i 
t ® h Pm^ ’ •"? ediflcio Arnoldo Heidrich, onde gran 
W e . d° matenal que anuncia esta em exposição pern
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ODE AO SEXO
Publicada em livro essa 
peça poética do Dr. José 

de Albuquerque
O Dr. José de Albuquerque, 

que se notabilisou pelos seus 
estudos de sexologia e que che
fia em nosso pais a campanha 
de educação sexual, acaba de 
publicar um livro de Verses, 
que recebemos ofertado pelo 
Circulo Brasileiro de Educação 
Sexual e no qual reuniu algu
mas de suas produções poéti
cas, sendo digna de destaque, 
entre outras, a que se intitula 
*ODE AO SEXO», não só por 
ser uma peça sem similar na li
teratura mundial, pela originali
dade do estilo e dos conceitos, 
como ainda, por ter merecido a 
honra de ser musicado pelo 
inspirado m a e s t r o  brasileiro 
Assis Republicano que, basea
do na letra desses versos, com- 
poz um poema sinfomeo, o 
qual foi cantado pela primeira 
vez em 1935 no Instituto Na
cional de Musica do Rio de Ja
neiro.

Corrida de revesa mon
to entre S. Paulo e 

Porto Alegre
Segundo uma nota telegrafi- 

de Porto Alegre o Repartamen- 
L to Esportivo da Liga de Defe- 
sa Nacional vai iniciar os fes- 

| tejos da Semana da Patria do 
corrente ano com uma grande 
prova esportiva, que é a Corri
da de Revesamento entre Sãc 
Paulo e Porto Alegre.

Na colina histórica do Ipiran
ga, no proprio local onde foi 
proclamada a independencia bra
sileira, será iniciada a Corrida 
denominada do Fogo Simbóli
co, que atravessando os Esta
dos de Sâo Paulo, Paraná e 
Santa Catarina e percorrendo 
vasta região de nosso Estado, 
acenderá o fogo da Pira arrr.a 
da no Parque Farroupilha, r.a 
noite de 31 de agosto proximo. 

I A direção da referida corrida J estará a cargo de nosso com- 
Ipanheiro Tulio de Rose, que já 
[tem tido esses encargos, tanto 
na corrida realisada entre Rio 

IPardo e Porto Alegre, em 1939, 
[como na realisada no ano findo,

entre Florianopolls a Porto Ale
gre.

O plano da referida corrida, 
executado pelo seu organisador 
e pelo sr. Antonio da Cunha 
Pojo, prevê um percuao supe
rior a l.COO quilômetros, que 
deverá ser cumprido em dez 
dias. '

Dos referidos planos, em vias 
de aprovação pela diretoria da 
entidade dirigida pelo capitão 
Darci Vignoli, constam dados 
sobre o trajeto a ser percorrido, 
que abrange mais de 40 muni
cípios dos quatro Estados meri
dionais do Brasil.

População pecuária Rio- grandense do Sul
Conforme uma nota publicada 
pela revista «Vida Rural e Eco
nômica», que se publica, men
salmente, em Porto Alegre, o 
total do rebanho do Rio Oran- 
de do Sul se eleva a 19.617.900 
cabeças, sendo: bovinos — 
8.354.250; equinos — 1.032.180; 
muares — 148.090; ovinos — 
6.135.560; suinos — 3.914.200; 
caprinos — 33.620.

Ainda a mesma nota esclare
ce o seguinte: «No que se refe
re aos bovinos, a zona que ? 
presenta mais concentração é a da 
Campanha, com 2.431.050. Vêm, 
em seguida, as Missões, ccm 
1.291.900, e a Serra do Sudes
te com 1.399.900.

A mesma revista noticiou, 
lambem, que, conforme infor
mação recente, do Ministério 
da Agricultura, o Rio Grande 
do Sul a b a t e u ,  em 1939, 
894.134 cabeças de gado e, em 
1940, 909.736, sendo 555.764 
para congelação e conserva, 
350.972 para charques.

PROGNÓSTICOS
Anuncia um telegrama de 

Londres, da United, que o «New 
Chronice» publicou o resultado 
de uma enquete realizada pela 
organização Gallup, a qual de
monstra que 72°/0 das pessoas 
entrevistadas considera segura 
a entrada dos Estados Unidos 
na guerra, enquanto 430/o con
sidera que a Grã-Bretanha per
derá a guerra sem o auxilio dos 
Estados Unidos.

Respondendo á pergunta: «A- 
credita que os Estados Unidos 
entrarão na guerra?», l4°/0 de
clarou que não e outros 14°/0i

disseram que não sabiam.
Respondendo a pergunta: «A 

Grã-Bretanha poderá vencer 
sem o auxilio americano,» 23°/c 
responderam pela afirmativa, mas 
com restrições.

Progresso cientifico
Rio (Inter-Americana) — O 

professor Pacheco e Silva, co
nhecido neurologo paulista, que 
acaba de regressar dos Estados 
Unidos, onde esteve a convite 
do governo norte-americano, 
mostrou-se profundamente agra
decido á hospitalidade recebida 
da grande Nação. «Penso que j 
a viagem foi proveitosa, nota-

Para
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damente no que se refere ao 
intercâmbio cultural entre o Bra
sil e os Estados Unidos, por
quanto o povo norte-americano 
está vivamente interessado na 
intensificação dos nossos laços 
de amizade e união entre as 
Américas. O que os Estados 
Unidos estão realizando no se
tor cientifico representa notável 
e meritorio esforço. Foi para 
nós imensa e agradavel surpre
sa verificar o quão grande foi 
o progresso realizado».

Interino foi nomeado o sr. New- 
ton da Luz Macuco para subs
tituir o sr. Luiz Dalcanali, que 
pediu exoneração do cago de 
Prefeito Municipal de Cruzeiro.

Nomeação
Pelo sr. Interventor Federal

I Lidio Reis
Agrimensor

Z Rua Correia Pinto 
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e ter
A S P E C T O
S A U D Á V E L
peça au::ilio do 
TONICO BAYER 
que enriquece o 
sangue e fortifi
ca o organismo.

Vendido
em  vidros f  a A 

de dois íBAXEfy 
tamanhos

Tonifique-se com

A R MA Z CAJ U
de

Al c e u  G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES — STA. CATARINA

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.

Boas acomodações para tropeiros. — Preços comodos.

Leiteria Cordova e Noronha !
Brevemente abrir-se-á ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo ^  

V -  Sell, á rua 15 de Novembro, um a moderna e bem montada leiteria ^  
X firm a Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer hora, ^
* *  laita C .___________________ 1 1 1 •. , 1 _ z- >a  leite crii ou fervido, leite refrigerado, creme de leite gelado, frapé, doces de leite, coalhada, sorvetes, inauteiga, queijos, etc. &
^  Instalada que será, no centro da cidade, com aparelhagem de primei- ^  ra qualidade, espera, a firm a em apreço, contar com o apoio de todos. £::
t

C A L C E H I N A
A Saúde das creanças

O MELHOR RECALCIFICANTE

Todas as creanças devem ser bem calcifica- 
das e ter os intestinos livres de qualquer in
fecção.
A CaLCEHINA contém todos os elementos 
necessários e indispensáveis á boa saúde das 
creanças.
As creanças que tomam CALCEHINA sâo for
tes e sadias.
Dae CALCEHINA aos vossos filhos e vivereis 
tranquilos
Uma lata de CALCEHINA dura seis meses.

— Em todas as farmacias — •

Engraxataria Polar
— de —Jorge Pereira

RUA MARECHAL DEODORO, 13 Encontra-se diariam ente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiro-» pura en tregar encomendas.

Ü Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua lõ de Novembro — LAGES
m umunçi—WM 29 —528•••*•....I.... . O

Dr. João Ribas RamosAdvogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S
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Gazolina Sintética 
descoberta no Brasil ?

o  «Olobo», do Rio, diz a 
C  P., divulgou que, os técnicos 
brasileiros anuciam o descobri
mento da gazolina sintética, fa
bricada exclusivamente com ma
térias primas nacionais.

Adeantam, mesmo, que um 
avião militar levantou vôo com 
o novo combustível, obtendo o 
mais decisivo resultado. Dando 
seu testemunho a respeito, o 
professor Barbosa Viana, eate- 
dratico da Faculdade Nacional' 
de Medicina e cientista que faz I 
parte do grupo que realizou as 
pesquizas coroadas de tão bri
lhante exito, prestou àquele ves
pertino as seguintes declarações:

«Um grupo de cientistes e 
eu, que me con-idero apenas 
um físico amador estudamos, 
com afinco, por puro sentimen
to de brasilidade, > me o de re
solver o angusticsn problema 
de combustível, rnja gravidade 
vai aumentando a medida que 
os Estados Unido- aproxi
mam da guerra. fJ0 '- afirmar 
que, técnicamente, e- rança
do o nosso objec v Conse
guimos um produt • ; foi exa
minado cuidados: i ■■, de
monstrando possu r po
der de compressa* que a
gazolina de miner ç. Um a-
viador militar já st z "> com o
novo carburante, a j ande al
tura, tendo ficado a* -feitissimo 
com o resultado. E tu da-se, ago
ra, a indUitrializaçãc do pro
duto, Em uma fáb ic de mi
nha propriedade, s tuada em 
Nova Iguassú, est íc emprega 
dos cerca de 500 putos e ali 
esperamos fabricai gazolina sin
tética, dentro de I r< ve tempo.

A composição I va 95°/0 de 
álcool, que póde jr de laran
ja, cana, café, ou outro qual
quer. Os outros 5 o são tam
bém matérias primas exclusiva 
mente nacionais A gazolina que 
serviu para a experiencia éra 
de laranja.

Agora, nada mais posso a 
deantar senão que o Ministério 
da Aeronáutica se ofereceu pa
ra realizar todas as experiencias 
necessárias.

Tenho a honra de comunicar 
a V. Sia. que, nesta data, reas
sumo as funções do cargo.

Aproveito o ensejo para re
novar a V. Sia. os meus pro
testos de elevada estima e mui 
dtstinta consideração.

CELSO BRANCO 
Delegado Regional de Policia

Barriga Verde
O nosso distinto confrade 

«Barriga Verde>, que se edita 
em Canoinhas, sob a direção 
segura do sr. Albino R. Budant, 
completou mais um ano de 
vida proveitosíssima para aque
le futuroso município, porqur j 
tem sido, em verdade, um in : 
trepido defensor dos interesse-- j 
canoinhenses e um digno or-| 
gâo da imprensa nacion.il.

Felicitações efusivas apresen
tamos ao nosso confrade dis 
tinto.

Divisão Regional
(Rio, Inter-Amencana) — No 

decorrer dos debates da Assem- 
bléa Oeral do Conselho Nacio
nal de Oeografia foi apresenta
do um projeto sôbre a divisão 
territorial do Brasil. De acordo 
com o projeto as unidades fe
deradas brasileiras ficariam as
sim agrupadas:

Io — Brasil Setentrional — 
Acre, Amazonas e Pará.

2o — Brasil norte Oriental — 
do Maranhão a Alagoas.

3o — Brasil Oriental — desde; 
Sergipe incluindo Minas, Rio 
de Janeiro e Distrito Federal.

4o — Brasil Meridional — de 
São Paulo para o Sui.

5° — Brasil Central -  Goiás 
t  Mato Grosso.

Prefeitura Mumoipa de Lajes
EDITAL

l>e ordem do sr. Prefei
to Municipal, torr.< publi- 
blioo, que durante este mês 
a Tesouraria efetuará a co
brança, sem multa, do Im- 
post*. s/ Industrias e Pro
fissões, relativo ao 2° se. 
mestre do corrente exercí
cio, Aferição de balanças, pesos e m edidas e 
até o dia 15 o  Imposto Predial.

Os que deixarem de efe
tuar o pagamento * n re
ferencia, poderão faze lo no 
Io mês acrescido com a 
multa de 10°/o e no 2,° 
com 20°/o.

Tesouraria, 1 de agosto 
de 1941.

Âry Cândido Furtado 
Tesoureiro

to Municipal faço saber a 
quem interessar possa, que 
tendo sido requerido terre
no devoluto do Patrimônio 
Municipal pelo abaixo men
cionado, fica de conformi
dade com a Lei n. 55, de 
31 de Dezembro de 1935, 
aberta a concurrencia publi
co deste terreno pelo prazo 
de oito (8) dias a Contar des
ta data.

Requerente — Celso Ra
mos Branco-n. 10. 1 -8-1941. 
Terreno situado no local 
«Travessa da Rua Joâo 

de Castro» zona A urbana 
desta cidade, confrontando 
ao norte e sul, com terre
nos do Patrimônio Munici
pal, ao leste e oeste, com 
terrenos do requerente, me-j 
dindo a area superficial de 
113,45 metros quadrados

Para que ninguém alegue 
ignorância lavrei o presente 
edital que será publicado no 
jornal «Correio Lageano». e 
afixado nos lugares de cos
tume.

Prefeitura Municipal de 
Lages, Io de Agosto de 1941

Francisco Furtado Rumos 
Fiscal Gera! í

Abono provisorio a funcionários
Uma sugectão de interessados!

| Funcionários públicos continuam  
se m ovim entando para conseguir um abono provisorio, em consequência 
do alto custo da vida no atual mo
m ento. ,  .E n tre  ae demarchee havidas, toi 
sugerido a de ser ele concedido som ente aos que percebem vencim entos 
inferiores a úin conto de réie.Quauto ao abono, as opiniõee são 
de que devo ser de 120J000, como fô— 
ra  concedido ha Anos passados ou, 
então, no m áxim o de l&OfOOO, con

form e a categoria funcional. Fm*
| vex pronto o trabalho, seri então [caminhado oob poderes públicos com.' petentes.
ABONO A FU NCIO NÁRIOS MUN IC IP A IS

E m  varias prefeitu ras, coctinuam 
sendo dados abonos provisorioe a fnD. 
cionarios m unicipais deante do atuai 
custo da vida.Agora, o prefeito  de Bagé enca
m inhou k  D ire to ria  das Prefeituras 
M unicipais um  projeto de decreto-lei 
que d istribua ao funcionalism o dali, 
como abono provisorio , a verba de 
28:880*000.

Oficio recebido
Do distinto Delegado Regio

nal de Policia, sr. dr. Celso Ra
mos Branco, recebemos e agra
decemos o oficio que, em se
guida publicamos.

limo. Snr. Diretor do «Cor
reio Lageano». Nesta.

Coletoria Faderai de Lages
A  Coletoria Federal des

te município avisa aos srs 
contribuintes do Imposto 
sobre a Renda que duran
te o mês corrente (Agosto) 
se procéde a cobrança do 
referido imposto sem mul
ta, ficando porem, sujeito 
a multa de IO/, o mesmo 
imposto si pago nos meses 
subsequentes.

Aumento de população
Os Estados que apresentaram 

maioi porcentagem de aumento 
em suas populações, conforme 
o ultimo censo e comparados 
com o censo de 1920, foram» 
de acordo com os primeiros da
dos publicados pelo S. N. R., 
P iraná, Santa Catariaa, etc,

A população paranaense, que 
era de 685.711 almas em 1920, 
aumentou e«n 81.390/0 até 1940, 
quando atingiu 1.243.838 pes
soas.

Santa Catarina, que vem em 
segu da, teve um aumento de 1 
76,87°/0. pois de 668.743 habi-' 
tantes em 1920 passou a . . . . 
1.132.854 em 1940.

Edital
de concurrencia publica, 

para aquisição de terreno 
devoluto.

De ordem do Snr. Prefei-

Rubens Vieira Borges
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná

--------------CLINICA - PRÓTESE __________ .%
Hora marcada a cada cliente

2 8 -5 2 Rua Correia Pinto, 54

Di*. José Antunes
— MEDICO —

v-irurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital Sao José de Antonio P - o ,, , 
qualquer intervenção cirúrgica, com ,erviÇo moderno do

electnco, R a.os u ltra  v io leta. O nda» c u r t «  e u l t r a T u r L .
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